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Previdenciários - BD -4,70% 5,10% 1,50% 0,90% N/A N/A

Programa de Promoção 
-6,50% 6,90% 3,10% N/A 25,60%

Seguro de Vida em 
Grupo -4,20% 4,60% 1,80% 4,50% N/A

Programa de 
desligamento N/A N/A N/A N/A N/A N/A

  

Esperados 63.488 - 8.639 886 0 73.013

Contribuições Esperadas do 
Empregador 9.551 480 3.719 886 0 14.156

rating da Moody’s 

Standard & Poor’s e, de Aa2 para A2, pela Moody’s.
covenant que consta em três 

aceleração das dívidas. Todavia, mesmo considerando a possibilidade de vencimento antecipado desses contratos, estudos inter nos do 
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INTRODUÇÃO

O Comitê de Auditoria, órgão estatutário do Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais S.A. – BDMG, tem por 

dentre outras atribuições previstas em seu Regimento Interno, 
 a qualidade das demonstrações 

Administração, dos auditores externos, da auditoria interna, dos 
responsáveis pelo gerenciamento de riscos e de controles 
internos e nas suas próprias análises decorrentes de observação 
direta. 

Durante o ano de 2015, o Comitê reuniu-se em 39 (trinta e nove) 

2016, incluídas suas participações nas reuniões do Conselho de 
Administração. O Comitê manteve contato permanente com os 
gestores das áreas de controle do Banco, visando acompanhar os 

internos, com os gerentes das áreas de Controladoria, Auditoria 
Interna, Gestão de Riscos, Controles Internos e Ouvidoria, em 

reuniões com os auditores externos, PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes, para conhecimento da metodologia, 

Demonstrações Financeiras de 30/06/2015 e 31/12/2015. O 
Comitê reuniu-se com a Diretoria Executiva do Banco para tratar 
de assuntos relacionados com aspectos gerais da gestão da 
instituição, particularmente os relativos a contabilidade, controles 

gestão de riscos. O Comitê apresentou recomendações para o 

das implementações de melhorias recomendadas pelas auditorias 
interna e independente, apontadas no curso dos seus trabalhos. O 
Comitê manteve reuniões regulares com o Conselho de 
Administração do Banco, oportunidades em que emitiu opiniões 
sobre aspectos relacionados com suas atribuições regimentais e 

DOS SISTEMAS DE CONTROLE INTERNO E DE 
GERENCIAMENTO DOS RISCOS 

continuaram tendo acompanhamento sistemático pelo Colegiado. 
O Comitê de Auditoria considera positiva a atuação da 

sistemas de controles internos e de gerenciamento do risco da 
instituição. 

DA AUDITORIA INTERNA 

aquela Unidade. O Comitê avalia positivamente a abrangência e 
a qualidade das auditorias procedidas e o nível de independência 

das normas internas, cuja gravidade pudesse colocar em risco a 

DA AUDITORIA INDEPENDENTE 

O Comitê reuniu-se com os auditores independentes para 

no curso da elaboração das Demonstrações Financeiras de 
30/06/2015 e de 31/12/2015 e de sua avaliação dos controles 

auditores externos. 

O Comitê acompanhou o processo de elaboração das 
Demonstrações Financeiras de 30/06/2015 e 31/12/2015, 
examinando balancetes, balanço e notas explicativas e procedeu 

Administração, Relatório dos Auditores Independentes e demais 

práticas contábeis adotadas pela instituição, das ocorrências 
atípicas e dos seus impactos na situação patrimonial e nos 
resultados do Banco, em reuniões havidas com os responsáveis 
pela elaboração desses documentos e com os auditores externos. 

societária brasileira e com as normas do Conselho Monetário 
Nacional e do Banco Central do Brasil, retratando adequadamente 
a situação patrimonial da instituição. 

CONCLUSÃO 

relatório, registro de qualquer denúncia de descumprimento de 
normas, ausência de controles, ato ou omissão por parte da 

base nas considerações acima, o Comitê de Auditoria, 
ponderadas devidamente suas responsabilidades e as limitações 
naturais decorrentes do escopo da sua atuação, recomenda ao 
Conselho de Administração a aprovação das Demonstrações 
Financeiras do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais S.A. 
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Aos Administradores e Acionistas
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de Desenvolvimento de Minas Gerais S.A. – BDMG. (“Banco”), 

2015 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações 

políticas contábeis e demais notas explicativas.

A administração do Banco é responsável pela elaboração e 

e pelos controles internos que ela determinou como necessários 

por erro.

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 

de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e 

procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 

os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 

planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a 

também a avaliação da adequação das políticas contábeis 

administração, bem como a avaliação da apresentação das 

apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 

Auditores Independentes
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do Banco de Desenvolvimento de Minas 
Gerais S.A. – BDMG, no exercício de suas atribuições legais e 
estatutárias, tendo examinado o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício de 2015, em 

Relatório da empresa de Auditoria PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes, expedido em 03/03/2016, sem 

Sociedade, opinando por sua aprovação. x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.
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